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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1.1 A direção da EPSG Atenas, 2ª DE, solicita a este Colegiado a convalidação dos estudos realizados por Iranildo Viana de Queiroz, no 2º e no 3º termos do Curso Supletivo - Modalidade Suplência - 2º grau, em 1996, uma vez que no início de cada um dos semestres letivos, o aluno não contava com a idade mínima exigida pela Deliberação CEE nº 23/83.

1.1.2 De acordo com os autos:

1.1.2.1 os semestres letivos iniciaram, respectivamente, no dia 1º de fevereiro e 1º de agosto;

1.1.2.2 o aluno nasceu no dia 02-02-76;

1.1.2.3 a Supervisão declara não ter percebido a irregularidade no 1º semestre; apenas no 2º semestre, razão pela qual solicitou o encaminhamento do protocolado a este CEE.

1.1.3 O Artigo 9º, parágrafo 2º, inciso I, alínea “a” da Deliberação CEE nº 23/83, diz o seguinte: 

“ter a idade de 19 anos completos ou a completar até o início das aulas do período”;

o inciso II do mesmo Artigo e parágrafo diz o seguinte: 

“para ingresso nos termos subseqüentes: ter a idade mínima mencionada na alínea “a” do inciso I, acrescida de 12 meses para o ingresso no 2º termo e de 6 meses para a matrícula no 3º termo”.
1.1.4 No presente caso, o aluno completou 20 anos de idade 01 dia após o início das aulas. Portanto, tinha 20 anos incompletos. A irregularidade formal não foi observada pela Escola nem pela Supervisão.

1.2 APRECIAÇÃO

A matrícula no 2º termo do Curso Supletivo - Modalidade Suplência - 2º grau com 20 anos incompletos (faltando 01 dia) configura apenas uma irregularidade formal, conseqüente a uma falha administrativa da qual o aluno não teve nenhuma responsabilidade.
2. CONCLUSÃO
Ficam convalidados excepcionalmente os estudos realizados pelo aluno Iranildo Viana de Queiroz no 2º e 3º termos do Curso Supletivo - Modalidade Suplência - 2º grau, em 1996, na EPSG Atenas, 2ª DE.


São Paulo, 11 de março de 1997







a) Cons. Mauro de Salles Aguiar







                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 12 de março de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

 Presidente da CESG
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